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I. APRESENTAÇÃO 
 
 
O município de Itamonte está situado no estado de Minas Gerais, mais especificamente na 
mesorregião do Sul e Sudoeste de Minas e microrregião de São Lourenço, fazendo divisa 
com o estado do Rio de Janeiro. Apresenta segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) uma população estimada de 15.884 pessoas (2021) e tem área de 
431,792 km², o que equivale a uma densidade demográfica de aproximadamente 32,43 
hab./km². Segundo o censo demográfico do IBGE (2010) a população urbana correspondia 
a 65,65%, enquanto a rural a 31,35%. 
 
Situada na Serra da Mantiqueira, a 897 metros de altitude, Itamonte tem sua sede municipal 
nas seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 22° 17' 20'' Sul, Longitude: 44° 52' 5'' 
Oeste e tem como municípios limítrofes Baependi ao norte, Alagoa a nordeste, Bocaina de 
Minas a leste, Resende (RJ) ao sul, Itanhandu a oeste e Pouso Alto a noroeste. 
 

 
Figura 1. Localização do município de Itamonte no estado de Minas Gerais.  

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Itamonte 

 
 
I.1. Histórico de ocupação territorial 
 
Relatos históricos marcam o início do município de Itamonte por volta do século XVII, 
quando se deu a exploração dos portugueses pelo interior no País. Com o caminho aberto, 
no intuito de explorar pedras preciosas, a rota que passava por onde hoje é o município se 
tornou constante pelos bandeirantes, pois além de margear o rio, fazia fronteira com os 
estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 
 
A intensificação dessas expedições criou no percurso muitos locais de repouso, um deles 
conhecido como pouso do Pico, devido ao grande rochedo em destaque na serra, que 
servia de orientação aos bandeirantes. Com o linguajar da população local, este monumento 
natural alterou sua denomina­«o para ñPic¼ò e, mais tarde, deu nome à cidade, que foi 
batizada primeiramente como São José do Itamonte, devido à construção de uma capela 
dedicada a São José e ao significado de Itamonte em tupi-guarani, ñPedra no Monteò. São 
José do Itamonte pertenceu a Baependi, depois ao município de Pouso Alto e, 
posteriormente, a Itanhandu. Em 1938, deu-se a emancipação da cidade e a partir daí 
passou a se chamar apenas Itamonte. 
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I.2. Dados gerais 
 
A população de Itamonte, com pouco mais de 15 mil habitantes, apresenta elevado grau de 
ruralização (30% de população rural em relação à sua totalidade), quando comparado às 
médias estadual e nacional, que ficam em torno, respectivamente, de 18% e 19% (IBGE, 
Censo 2010). 
 
Em relação ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), a partir dos dados do Censo 
Demográfico, a tabela 1 mostra que o IDHM do município de Itamonte, era 0,623, em 2000, 
e passou para 0,705, em 2010. Em termos relativos, a evolução do índice foi de 13,16% no 
município ocupando a 200º posição no estado de Minas Gerais, situando o município dentro 
da faixa de Desenvolvimento Alto (entre 0,700 e ,0799) (IBGE, Censo 2010). 
 
Tabela 1. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal de Itamonte (MG). 

INDICADORES 2000 2010 

IDHM 0,623 0,705 

IDHM Educação 0,448 0,591 

% de 18 anos ou mais de idade com ensino fundamental completo 27,15 45,64 

% de 4 a 5 anos na escola 71,76 85,78 

% de 11 a 13 anos de idade nos anos finais do ensino fundamental ou 
com ensino fundamental completo 

67,6 84,09 

% de 15 a 17 anos de idade com ensino fundamental completo 46,21 54,18 

% de 18 a 20 anos de idade com ensino médio completo 20,48 34,44 

IDHM Longevidade 0,827 0,853 

Esperança de vida ao nascer 74,61 76,17 

IDHM Renda 0,654 0,695 

Renda per capita 467,18 604,91 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010) e Atlas do 
Desenvolvimento do Brasil (2010). 

 
 
Acerca das condições de saneamento da população, o abastecimento de água chega a 
67,23% dos domicílios do município (realizado pela COPASA) e 68,64% da população é 
atendida com esgotamento sanitário (realizado pela Prefeitura de Itamonte). 100% da 
população é alcançada pela coleta de resíduos sólidos (realizada pela Prefeitura de 
Itamonte), sendo que a Massa de resíduos domiciliares e públicos coletados per capita em 
relação à população total atendida é de 0,77kg/hab./dia (SNIS, 2016; SNIS, 2019).  
 
Problemas nos sistemas de drenagem e manejo das águas pluviais podem desencadear 
impactos diretos sobre a vida da população na área urbana, sendo que 45,7% dos 
domicílios de Itamonte estão sujeitos a risco de inundação. De 2013 a 2020 foram 
registradas 3 enxurradas, inundações ou alagamentos (Fonte: SNIS 20201). 
 

 
1 https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/mg/itamonte 

https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/fontes-notas-tecnicas#snis
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Figura 2. Condições de saneamento em Itamonte.  

Fonte SNIS 2020. 

 
 
A economia local, historicamente, está baseada na agricultura de pequena escala, com 
predomínio de mão de obra familiar, que apresenta produção para subsistência (feijão, 
milho, hortaliças) e para o mercado (carne, leite e derivados). A despeito do alto grau de 
ruralidade do município, a maior parte de sua economia formal está baseada, atualmente, 
no setor industrial e de serviços. O PIB da cidade é de cerca de R$ 1 bilhão de reais, sendo 
que 57,9% do valor adicionado advém da indústria, na sequência aparecem as participações 
dos serviços (31,6%), da administração pública (8,5%) e da agropecuária (2%). Do total de 
trabalhadores, as três atividades que mais empregam são: fabricação de embalagens de 
material plástico (1040), administração pública em geral (371) e fabricação de refrigerantes 
(130). Vale destaque também o setor de turismo que vem crescendo em Itamonte, 
especialmente por conta dos atrativos naturais. 
  

https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/fontes-notas-tecnicas#snis
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II. INTRODUÇÃO 
 

 
A Mata Atlântica abrange cerca de 15% do território nacional, em 17 estados e mais de 
3.540 municípios. Hoje, restam apenas 24% do que existia originalmente, sendo que apenas 
12,4% são florestas maduras e bem preservadas. Ainda assim, a Mata Atlântica beneficia a 
vida de cerca de 72% da população brasileira, prestando serviços ecossistêmicos 
essenciais, como abastecimento de água, regulação do clima, agricultura, pesca, energia 
elétrica e turismo. É uma das áreas mais ricas em biodiversidade e mais ameaçadas do 
planeta, reconhecida como Reserva da Biosfera pela Unesco e como Patrimônio Nacional 
pela Constituição Federal de 1988.  
 
Devido à mobilização da sociedade civil, considerando os poucos remanescentes 
fragmentados de vegetação nativa e o processo histórico de degradação, esse bioma foi 
protegido por lei específica, a Lei da Mata Atlântica (Lei 11.428/2006, regulamentada pelo 
Decreto 6660/2008), que dispõe sobre a utilização sustentável e proteção da sua vegetação 
nativa. O art. 38 da referida lei instituiu o Plano Municipal de Conservação e Recuperação 
da Mata Atlântica (PMMA), abrindo a possibilidade de os municípios atuarem proativamente 
na defesa, uso sustentável, conservação e restauração da vegetação nativa. 
 
Ademais, os PMMA contribuem com a implementação de políticas públicas e acordos 
internacionais, em especial: a Política Nacional de  Recuperação da Vegetação Nativa 
(Decreto nº 8.972/2017) e a Lei de Proteção da Vegetação Nativa (Lei nº 12.651/2012) e 
seus instrumentos como o Cadastro Ambiental Rural ï CAR e os Programas de 
Regularização Ambiental ï PRA estaduais, visando a recuperação de áreas de preservação 
permanente ï APP e reserva legal ï RL; as metas da Convenção da Diversidade Biológica ï 
CDB; e as metas brasileiras, previstas no Acordo Climático de Paris, por meio de Soluções 
baseadas na Natureza, principalmente relacionadas a medidas de Adaptação baseadas em 
Ecossistemas (AbE). 
 
Os PMMA buscam retratar a realidade de cada município, no que se refere aos cenários 
atuais e futuros do território, na perspectiva da importância e potenciais da Mata Atlântica, 
sendo uma oportunidade para orientar as ações públicas e privadas, bem como para a 
atuação de entidades acadêmicas, de pesquisa e das organizações da sociedade. Nesse 
sentido, o PMMA também tem se mostrado uma grande oportunidade para o fortalecimento 
da gestão ambiental municipal, com papel fundamental do Conselho Municipal de Meio 
Ambiente, não apenas em sua aprovação, como especifica a Lei da Mata Atlântica, mas 
também na participação e acompanhamento em todo o processo de construção e, 
principalmente, no monitoramento da sua implementação. Apenas com a sociedade civil 
atuante nos Conselhos é possível garantir o apoio necessário para o cumprimento dos 
objetivos e metas estabelecidos nos Planos. 
 
Nesse contexto, em 2020, proprietários de terras e Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPN), em especial aquelas localizadas no entorno das Unidades de Conservação 
(UC) da região, iniciaram articulação para favorecer políticas de crédito de carbono e 
conservação ambiental. Nesse sentido, foram realizadas reuniões com parceiros potenciais 
(Área de Proteção Ambiental da Serra da Mantiqueira ï APASM ï ICMBio, Instituto Alto 
Montana da Serra Fina, Fundação SOS Mata Atlântica e TNC) e com a Prefeitura Municipal 
de Itamonte. Acordou-se então: i) fortalecimento do Conselho Municipal de Meio Ambiente e 
estrutura municipal de gestão ambiental e ii) elaboração do Plano Municipal de Conservação 
e Recuperação da Mata Atlântica ï PMMA de Itamonte. Formou-se então o Grupo de 
Trabalho para elaboração do Plano, que acontece de forma articulada com o Conselho 
Municipal de Conservação e Defesa do Meio Ambiente - CODEMA. O GT é conduzido pela 
Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, através da 
Diretoria de Desenvolvimento Ambiental e conta com a participação voluntária de 
representantes do Instituto Alto Montana da Serra Fina, APASM, TNC e Centro Comunitário 
Rural da Colina. A Prefeitura de Itamonte também achou importante a contratação de apoio 
de consultoria para a condução do processo e compilação do documento, contratando em 
2021 a Marimar e Ambiental Consulting. 
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O objetivo maior do PMMA é assegurar a proteção desse importante bioma por meio da 
conservação dos fragmentos de vegetação nativa remanescente e recuperação das áreas 
degradadas. A elaboração desse plano surge da necessidade de construir um instrumento 
que norteie a gestão das diretrizes ambientais municipais, visando integrar programas, 
projetos e ações em conformidade com as normas ambientais vigentes. 
 
Através do PMMA será possível definir ações prioritárias que envolvem a restauração e 
conservação de remanescentes de vegetação, a realização de levantamentos e 
aprofundamento de estudos dos fragmentos de vegetação existentes em margens de 
córregos, nascentes e áreas verdes urbanas, reservas legais e remanescentes significativos 
da vegetação original em todo o território, as principais causas de desmatamentos, ações 
preventivas para que não mais ocorram e as formas de utilização sustentável da  vegetação. 
 
Esses estudos deverão apontar a situação de conservação e degradação, além do potencial 
de restauração, facilitando o planejamento e a elaboração de estratégias de políticas 
públicas direcionadas ao uso e ocupação do solo urbano e rural, a proteção da fauna 
silvestre e conservação de recursos hídricos. 
 
Para elaboração do PMMA, foram realizadas as seguintes etapas: 
 
ETAPA I: Preparação para o Processo 
 
Atividade: Formação do GT e reunião com administração municipal 
Nessa etapa, criou-se um Grupo de Trabalho no Conselho Municipal de Conservação e 
Defesa do Meio Ambiente ï CODEMA e convidados, para elaboração do PMMA Itamonte. 
Após a criação do GT a proposta de elaboração do PMMA foi apresentada para o Prefeito 
Municipal. 
 
Atividade: Reunião para definir orientação estratégica e plano de trabalho 
Em maio de 2021, foi realizada uma reunião do GT PMMA em parceria com o legislativo 
municipal onde definiu-se os objetivos estratégicos preliminares do PMMA e o plano de 
trabalho para elaboração do plano. 
 
Atividade: Reunião ordinária CODEMA para apresentação da proposta do PMMA e plano de 
trabalho ao Conselho. 
Em 06 de Julho de 2021, a proposta de elaboração e o plano de trabalho foram 
apresentados e aprovados pelo CODEMA. 
 
Atividade: Reuniões de articulação com atores sociais locais para apresentação da proposta 
do PMMA e plano de trabalho. 
Nessa etapa alguns atores municipais e regionais foram contatados e mobilizados para 
apresentação do PMMA e do Plano de trabalho. 
 
ETAPA II: Elaboração do PMMA 
 
O GT PMMA levantou os dados disponíveis e apoio na elaboração do diagnóstico aqui 
apresentado, que foi consolidado pelas técnicas da Ambiental Consulting e Marimar. O GT 
contou também com o apoio da equipe da TNC na elaboração dos mapas temáticos. 
 
Com base no diagnóstico, foram realizadas reuniões virtuais com o GT e um oficina 
participativa no dia 11/06/2022. A oficina contou com a presença de 26 pessoas, incluindo 
representantes da prefeitura, câmara municipal, ICMBio (APASM) e a participação especial 
da Fundação Florestal do Estado de SP. Além de representantes da sociedade civil, como 
Instituto Superação, Instituto Alto Montana, APDM, ONG Florescer, entre outros. O objetivo 
da oficina foi consolidar o diagnóstico e definir objetivos específicos, áreas prioritárias e 
estratégias. 
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Figura 3. Fotos da oficina de planejamento do PMMA de Itamonte, realizada no dia 11/06/2022. 

 
Posteriormente, o plano de ação foi consolidado pela equipe de consultoria e prefeitura, e foi 
realizada reunião virtual de planejamento com Grupo de Trabalho em 13/03/2023.  
 
ETAPA III: Aprovação do PMMA 
A equipe de consultoria junto com a equipe da prefeitura consolidou o documento preliminar 
do PMMA, que foi submetido à apreciação do GT e membros do CODEMA. O mesmo foi 
então apresentado e aprovado em reunião do CODEMA no dia 18/04/2023. A referida ata de 
aprovação consta no Anexo IV. 
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III. DIAGNÓSTICO 
 
 
III.1. PRIMEIRA DIMENSÃO: MATA ATLÂNTICA 
 
III.1.1. Meio físico 
 
III.1.1.a. Clima 
 
O estado de Minas Gerais apresenta diferentes complexos topográficos que influenciam o 
clima regional, como por exemplo a Serra da Mantiqueira, assim, o estado apresenta 
variações topográficas de altitudes de 76 a 2892m, que influenciam as circulações de ar em 
sua intensidade e direção, de mesmo modo que áreas com maior elevação apresentam 
temperaturas mais baixas que aquelas localizadas a nível do mar (REBOITA et. al., 2015). 
 
Itamonte apresenta clima característico das regiões serranas do sudeste brasileiro. 
Classificado como Tropical de Altitude, possui inverno seco com temperaturas amenas e 
ocorrência de geadas; o verão apresenta elevados índices pluviométricos. 
 
No município, o mês de maior pluviosidade é o de janeiro chegando a uma média de 415mm 
e o de menor é o mês de junho com 41mm, sendo sua média anual de 194,83mm. Já em 
relação as temperaturas, o mês de janeiro e fevereiro são os meses mais quentes do ano, a 
temperatura média é de 17,1 °C e julho é o mês com a temperatura mais baixa com 10,4 °C. 
Conforme demonstrado na Tabela 2 e Figura 3 (CLIMATEPO, [201-]). 
 
Conforme demonstrado na Figura 4 os meses mais quentes também são aquele com maior 
pluviosidade e consequentemente os meses com as menores temperaturas são aqueles que 
apresentam a menor pluviosidade. 
 

Tabela 2. dados climatológicos de Itamonte (MG). 

  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Temperatura 
média (°C) 

17,1 17,1 16,5 14,5 12,1 10,4 10,4 11,8 13,6 15,0 15,8 16,2 

Temperatura 
mínima (°C) 

16 16 15 14 11 10 9 10 12 14 15 16 

Temperatura 
máxima (°C) 

24 24 24 22 20 19 19 21 21 22 23 23 

Chuva (mm) 415 311 290 115 77 41 46 50 130 198 262 383 

Fonte: CLIMATEMPO, [201-]; AVARES, 2013. 
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Figura 4. Dados climatológicos de Itamonte (MG). 

Fonte: CLIMATEMPO, [201-]. 

 
 
Segundo a classificação climática de Köppen, a qual combina dados de temperatura e 
precipitações médias mensais, Itamonte se enquadra na classificação de Cwb (Clima 
Subtropical Úmido, com inverno seco e verão temperado), conforme demonstrado na Figura 
5.  
 

 
Figura 5. Classificação de Clima segundo Kõppen e Geiger no município de Itamonte (MG). 

Fonte: Autores, a partir do IPEF, 2014. 
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III.1.1.b. Relevo e Declividade 
 
Itamonte está localizado em uma região montanhosa, com altitudes que vão de cerca de 
700 metros a topos que podem chegar a mais de 1.700 metros, conforme mapa (figura 7). 
Além disso, na figura 6 é possível obter a visualização espacial do município no modelo em 
3D, a partir do MDE (Modelo Digital de Elevação), facilitando a observação da topografia. 
 

 
Figura 6. Modelo 3D do relevo do município de Itamonte (MG). 

Fonte: Autores, a partir de TopoData. 
 
 

 
Figura 7. Relevo no município de Itamonte (MG). 

Fonte: Autores, a partir do TopoData. 
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A declividade é predominante do tipo ñForte Onduladoò (Figura 7 e tabela 3), somado à 
abundância de recursos hídricos, geram no território de Itamonte frequentes áreas de 
preservação permanentes (APPs) ï ver item III.1.8.  

 
Tabela 3. Tipos de declividade do município de Itamonte (MG). 

DECLIVIDADE ÁREA (HA) % 

PLANO (0-2) 78,461 0,18 

SUAVE ONDULADO (2,1-5) 277,641 0,65 

MODERADAMENTE ONDULADO (5,1-10) 706,182 1,64 

ONDULADO (10,1-15) 1.583,337 3,69 

FORTE ONDULADO (15,1-45) 26.832,653 62,46 

MONTANHOSO (45,1-70) 12.449,729 28,98 

ESCARPADO (>70,1) 1.032,96 2,40 

TOTAL 42.960,963 100 

Fonte: Autores, a partir do TopoData 
 
 

 
Figura 8. Declividade no município de Itamonte (MG). 

Fonte: Autores, a partir do TopoData. 

 
Considerada uma das principais cadeias montanhosas do sudeste brasileiro, a Serra da 
Mantiqueira se destaca também por sua riqueza biológica, que lhe conferiu o status de área 
insubstituível para a conservação da biodiversidade do mundo (Le Saout et al. 2013) e 
prioritária para a conservação da biodiversidade em Minas Gerais, conforme estudo 
realizado em 1998 e 2005 pela Secretaria do Estado de Meio Ambiente de Minas Gerais e 
instituições parceiras (www.biodiversitas.org.br ). 

 
III.1.1.c. Solos 
 
Os solos são formados a partir da interação entre os meios físicos, bióticos e abióticos, 
sendo que interação resulta em atributos diferentes distribuídos em camadas (chamados de 
horizontes) que dão as características e classificam os diferentes solos. A cidade de 
Itamonte, possuí apenas dois tipos de solo de acordo com EMBRAPA (2004), os 
Cambissolos Haplicos e os Latossolos Vermelhos. 

http://www.biodiversitas.org.br/
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Normalmente os cambissolos apresentam como principais obstáculos a sua exploração a 
pouca profundidade, fase cascalhenta ou pedregosa, baixa fertilidade natural (excetuando 
os eutróficos) e ocorrência em relevos mais movimentados. A granulometria dos 
Cambissolos da região varia de textura média a argilosa, ambas cascalhentas. O teor de 
argila está na faixa de 35% a 60% nos argilosos e entre 61% e 67% nos muito argilosos. 
Nos perfis, observa-se a presença de cascalhos e de materiais concrecionários 
(petroplintita). Possuem capacidade de água disponível variando de 30 a 120 mm, sendo os 
valores menores nos solos rasos. Pelos atributos químicos, são considerados distróficos, 
sendo apenas um perfil eutrófico (EMBRAPA, 2002 e 2004). 
 

 
Figura 9. Pedologia no município de Itamonte (MG). 

Fonte: EMBRAPA, 2004. 

 
Os Latossolos Vermelhos são solos profundos e bem drenados, decrescentemente álicos, 
distróficos e eutróficos com horizonte A moderado, textura média, esse teor varia de 36% a 
59% nos argilosos. A classe de drenagem varia de fortemente drenado, geralmente, 
possuem elevada permeabilidade, sendo a capacidade de água disponível em Latossolos 
varia, em média de 260 a 330 mm para os de textura (EMBRAPA, 2002 e 2004). 
 
Acerca da erosão dos solos (processo de perda do solo), através do arrastamento das 
partículas pela ação da água em movimento, o principal mecanismo que evita/controla 
erosão dos solos é a presença de biomassa vegetal, pois o sistema raticular (raízes) 
juntamente com a serrapilheira (matéria orgânica depositada acima do solo; ex: folhas) 
atuação na proteção do solo contra as chuvas, absovendo o impacto, reduzindo o tempo de 
escoamento e aumentando o tempo de absorção dos solos, especialmente a vegetação 
ciliar que atua diretamente na qualidade das águas. 
 
Acerca da adaptação agrícola dos solos, o município é subdividos em basicamente duas 
categorias: 3 e 5, conforme descrições e visualização na tabela 4 e figura 9. O grupo 3 é 
representado principalmente pelos solos com relevo ondulado a forte ondulado, 
normalmente com problemas para a mecanização, devido tanto ao relevo mais 
movimentado quanto à presença de pedregosidade ou mesmo rochosidade ou ocorrência 
conjunta de todos os impedimentos citados. Já o grupo 5 é constituído de solos profundos, 
geralmente oligotróficos mas de relevo bastante movimentado (apto para silvicultura). 
Quando ao contrário, o solo é raso, geralmente oligotrófico e o relevo não muito 
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movimentado (declividades menores ou iguais aos da classe forte ondulado) a aptidão para 
a pastagem natural tem prevalência, se a cobertura vegetal permitir. 
 
A aptidão número 3 está relacionadas com os níveis de manejo e são eles:  

¶ Nível A: Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnológico; 
praticamente não há aplicação de capital para manejo, melhoramento e conservação 
das terras e das lavouras; as práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, 
podendo ser utilizada alguma tração animal com implementos agrícolas simples.  

¶ Nível B: Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico médio; 
caracteri-za/se pela medesta aplicação de capital e de resultados de pesquisas para 
menejo, melhora- mento e conservação das condições das terras e das lavouras; as 
práticas agrícolas estão condicionadas principalmente à tração animal.  

¶ Nível C: Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnológico; 
caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisas para 
manejo, melho- ramento e conservação das condições das terras e das lavouras. A 
motomecanização está presente nas diversas fases da operação agrícola. 

 
Tabela 4. Aptidão agricola no município de Itamonte (MG). 

Aptidão 
Agrícola 

Descrição Níveis de Exigência 

3 (ab)2 

Terras pertencentes à classe de 
aptidão restrita para lavouras 
nos níveis de manejo A e B e 

inapta no nível C. 

F3 ï Alto: Terras com alta exigência de fertilizantes e 
corretivos para adequação de seu estado nutricional; 
C3 ï Alto: = Terras com limitação moderada a forte 

quanto a susceptibilidade à erosão, necessitando de 
medidas muito intensivas e complexas para a sua 

conservação. 

5s 
Terras pertencentes à classe de 
aptidão regular para silvicultura F3 ï Alto: Terras com alta exigência de fertilizantes e 

corretivos para adequação de seu estado nutricional; 
C4 ï Muito Alto: = Terras com limitação forte a muito 
forte quanto a suscepbilidade à erosão, necessitando 
de medidas pouco viáveis técnica e economicamente 

para a sua conservação. 

5(s) 
Terras pertencentes à classe de 
aptidão restrita para silvicultura. 

5(s)* 
Terras pertencentes à classe de 
aptidão restrita para silvicultura. 

5(s)** 
Terras pertencentes à classe de 
aptidão restrita para silvicultura. 

Fonte: EMBRAPA, 2004. 
 

 
2 A letra minúscula entre parênteses (ab) representa a classe de aptidão Restrita no nível de manejo. 
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Figura 10. Aptidão agrícola no município de Itamonte (MG). 

Fonte: EMBRAPA, 2004. 

 
III.1.1.d. Hidrografia 
 
A Serra da Mantiqueira, tamb®m conhecida por ñSerra que Choraò, ® considerada uma 
importante área de recarga hídrica, onde brotam inúmeras nascentes provindas de 
mananciais subterrâneos. A disponibilidade hídrica, associada à localização geográfica, 
próxima a grandes centros, atribui à área um importante papel, pois as águas geradas na 
Mantiqueira, fornecem o abastecimento para parte dos maiores sistemas públicos de água 
do Brasil. 
 
O município de Itamonte localiza-se na bacia do rio Grande, mais especificamente na bacia 
Hidrográfica do Alto-Grande (UPGRH-GD1), pertencendo ainda à bacia do rio Verde 
(UPGRH GD4). Itamonte apresenta abundância de recursos hídricos, como pode ser 
observado no mapa referente à hidrografia (figura 11). Compõe a malha hídrica do município 
de Itamonte os rios Capivari e Aiuruoca e Rio da Conquista. 
 
O município foi subdividido em 40 microbacias, que variam de 3,28 a 2.530ha, figura 12. 
 
Atualmente, as principais ameaças aos recursos hídricos e sua biota, são os processos de 
erosão e assoreamento, devido ao uso inadequado do solo, estradas, poluição por 
esgotamento sanitário e industrial e as espécies exóticas invasoras. É de fundamental 
importância apontar, no município de Itamonte, a existência de criadouros da espécie 
exótica truta arco-íris que já é encontrada no curso livre dos corpos de água, competindo 
com as espécies autóctones (figura 13). Apesar do aquecimento econômico trazido à região, 
pela truta, é importante comentar que, a mesma consta oficialmente na The Global Invasive 
Species Database ï GISD, como uma das cem piores espécies alienígenas. 
 
Com relação às práticas utilizadas para a conservação dos solos nos estabelecimentos 
rurais da bacia do rio Verde, dados do IBGE evidenciam que 34,46 % dos estabelecimentos 
não utilizam nenhuma prática de conservação e este valor se torna mais preocupante em 
alguns municípios como Itamonte (45,77%), acarretando assoreamento dos recursos 
hídricos (PDRH Rio Verde). 
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Figura 11. Hidrografia no município de Itamonte (MG). 
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Figura 12. Sub-bacias hidrográficas do município de Itamonte e áreas antropizadas. 
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Figura 13. Pesca em Itamonte, extraído do mapa de Balneabilidade ï Pesca na bacia do rio Verde do 

PDRH Rio Verde. 

 
 

III.1.2. Áreas de risco e fragilidade ambiental 
 
Foram constatados na bacia do rio Verde vários focos de erosão chegando a total de 
25.150,95 hectares. Entre os municípios com maiores focos, Itamonte se sobressai com 
3434,13 ha. Outro dado interessante é o valor total de pastagens plantadas degradadas na 
bacia do rio Verde:11.167 ha. 
 
Além disso, a região da bacia do rio Verde vem sendo atingida por enchentes de grandes 
proporções, envolvendo vários municípios situados às margens do rio Verde e de seus 
afluentes, incluindo Itamonte. As últimas enchentes mais sérias aconteceram nos anos de 
1986, 1990 e 2000 (PDRH Rio Verde). 
  
A fim de diagnosticar as áreas de risco e/ou fragilidade ambiental, o Zoneamento Econômico 
Ecológico (ZEE) é um dos instrumentos previstos na Política Nacional do Meio Ambiente 
para planejamento ambiental territorial pelos setores governamentais. O zoneamento 
provém do cruzamento dos dados sobre potencialidade social e vulnerabilidade natural do 
território. Segundo o ZEE de Minas Gerais disponibilizado pela Infraestrutura de Dados 
Espaciais (IDE ï SISEMA), Itamonte apresenta três classes de risco ambiental: muito baixa, 
baixa e média (figura 14), sendo que as áreas de médio risco estão inseridas nos limites das 
unidades de conservação e suas zonas de amortecimento. 
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Figura 14. Áreas de Risco Ambiental em Itamonte-MG. 

Fonte: IDE ï SISEMA 

 
 
Quanto à vulnerabilidade do solo, o cenário já não é tão otimista sobre os riscos de erosão 
apresentados pelo ZEE (IDE ï SISEMA). Nesse caso, o município apresenta todos os cinco 
níveis de risco: muito baixo, baixo, médio, alto e muito alto. No entanto, em termos 
quantitativos, as áreas de risco muito baixo, baixo e médio são superiores às áreas de alto 
risco ou de risco muito alto.  
 
Assim como foi observado para as áreas de risco ambiental, as áreas de vulnerabilidade 
para erosão que apresentam níveis mais preocupantes estão localizadas dentro dos limites 
das unidades de conservação. Consequentemente, a região oeste de Itamonte, que não se 
enquadra nos territórios das UCs é a porção que apresenta os índices mais baixos de 
erosão, com exceção da área onde se concentra a infraestrutura urbana da cidade, que 
apresenta focos de risco médio e alto, conforme apresentado na figura 15. 
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Figura 15. Áreas de Vulnerabilidade de Solo e Risco de Erosão em Itamonte-MG. 

 
 

Itamonte é um dos municípios controlados pelo Centro Nacional de Monitoramento e Alerta 
de Desastres Naturais (CEMADEN). De hora em hora é lançada no site uma fotografia da 
área de risco do Rio Capivari, juntamente com a medição pluviométrica e a precipitação 
acumulada, o que auxilia na antecipação de situações que possam levar a ocorrência de um 
desastre natural. 
 
O CPRM realizou um levantamento das áreas de risco na cidade de Itamonte em maio de 
2015, definindo os setores de risco geológico alto e muito alto do município de Itamonte 
conforme tabela abaixo. 
 
Tabela 5. Setores de risco geológico alto e muito alto no município de Itamonte. 

BAIRRO/DISTRITO LOCAL TIPOLOGIA DO PROCESSO 

Centro, Berta, Morada do 
Bosque, Vila Nova 

------------------ Inundação (instalado) 

Vila Julieta Rua José Lucas da Silva Deslizamento (potencial) 

Vila Julieta Rua José Lucas da Silva 
Deslizamento solo-solo 

(potencial) Erosão (Instalado) 

Morada do Sol Rua Rouxinol Deslizamento (Potencial) 

Berta Rua Adão Teodoro 
Deslizamento solo-solo 

(potencial) Erosão (potencial) 

Fonte: CPRM, 2015. 
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Figura 16. Setor MG_ITM_SR_01_CPRM : Rua Paulinho Faria. Risco muito alto. 

 
O Setor 01 (demarcado em vermelho ï Fig. 16), é considerado de risco muito alto e abrange 
ambas as margens do Rio Capivari, que corta a cidade de Itamonte. A cidade foi edificada 
na planície de inundação do rio e o setor apresenta inundações episódicas. Entretanto 
existem construções que invadem o leito maior do rio, e estas são afetadas com maior 
frequência e intensidade. O rio passa por dragagens frequentes, que, segundo informações 
da Defesa Civil e moradores, diminuiu a intensidade das cheias.  
 
As inundações afetam casas, igrejas, posto de saúde, fábricas, uma unidade do CRAS, e 
escolas. A água na maior parte dos locais visitados não ultrapassa 1 metro, porém em locais 
rebaixados e próximos ao rio, dentro do leito maior, a inundação pode cobrir as casas. 
Algumas residências são construídas sob pilotis nestas áreas, o que diminui o grau de risco 
a que estão submetidas, porém a maior parte das construções se encontra fora deste 
padrão.  
 
Existe também a influência causada pelo córrego Barrocada, canalizado no centro da 
cidade, que aumenta seu volume rapidamente em chuvas intensas. O transbordamento 
ocorre tanto pelo grande volume de água durante os episódios de chuvas intensas como 
pela disposição de lixo, que obstrui a galeria. Outros córregos menores possuem situações 
semelhantes, como o Córrego Boa Vista. 
 
Uma das sugestões não estruturais emergenciais específicas para o setor é a implantação 
de programas educacionais na comunidade que exponham a importância da preservação 
dos rios, principalmente no que se refere ao lançamento de lixo e resíduos de construção 
civil nos canais. 
 
 

III.1.3. Remanescentes de Mata Atlântica 
 
A Mata Atlântica é considerada atualmente como um dos mais ricos conjuntos de 
ecossistemas em termos de diversidade biológica do Planeta. Por abrigar extensa 
diversidade biológica, inúmeras comunidades tradicionais, um rico patrimônio cultural e 
assegurar a proteção dos solos, sítios turísticos e mananciais, a UNESCO a reconheceu, 
em 1991, como a primeira reserva da biosfera brasileira. 
 
O relevo montanhoso da Serra da Mantiqueira foi determinante para a manutenção de 
grandes porções florestais nativas nesta região, onde estão localizados 20% dos 
remanescentes da Mata Atlântica no estado de Minas Gerais, porção representativa do 
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Corredor Ecológico da Mantiqueira. Do ponto de vista da conservação da natureza, esse 
quadro faz com que a Serra da Mantiqueira seja considerada uma das áreas prioritárias 
para conservação da Mata Atlântica e da biodiversidade mundial. 
 
O Município de Itamonte tem 59% do seu território inserido na Área de Proteção Ambiental 
da Serra da Mantiqueira e apresenta um dos maiores índices de cobertura florestal 
remanescentes do Bioma Mata Atlântica no estado de Minas Gerais. 
 
De acordo com os dados da Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável ï ano 
2013, o município de Itamonte apresenta aproximadamente 60% de sua cobertura do solo 
com formações naturais, sendo 21.448,20 hectares de formação florestal e 4.505,68 
hectares de formação natural não florestal (afloramento rochoso) o que corresponde a um 
total de 25.953,88 ha de remanescentes de Mata Atlântica (tabela 6 e figura 17). 
 
Tabela 6. Remanescentes de Mata Atlântica em Itamonte, MG. 

Remanescentes de Mata Atlântica área % do município 

Formação florestal 21.448,20 49,67 

Formação não florestal 4.505,68 10,43 

total 25.953,88 60,11 

Fonte: www.fbds.org.br  

 
 
A maior parte desses remanescentes, assim como os maiores fragmentos, se encontram 
inseridos nas Unidades de Conservação, em especial, parte do Parque Nacional do Itatiaia e 
do Parque Estadual Serra do Papagaio e a Área de Proteção Ambiental da Serra da 
Mantiqueira. 
 
O oeste de Itamonte, onde há ocupação urbana, é a única região que não conta com 
Unidades de Conservação. Nessa área, a cidade apresenta Pastagem e Mosaicos de 
Agricultura e Pastagem como as classes predominantes no uso e cobertura do solo (Figura 
16). Ainda assim, existem fragmentos florestais relevantes para serem considerados como 
áreas para conservação. A relação de uso e ocupação do solo por cada classe está 
apresentada na Tabela 7. A diferença de áreas para as formações de Mata Atlântica 
observada entre as tabelas 6 e 7 é por conta de serem levantamentos com metodologias e 
anos distintos. 
 
Tabela 7. Áreas de ocupação das respectivas classes de uso e cobertura do solo. 

Uso e cobertura do solo 
Área do município 

(ha) 
% no município 

Floresta 23.781 55,08% 

Formação Natural não florestal 3.138 7,27% 

Corpos dô§gua 5 0,01% 

Área urbanizada 284 0,66% 

Outras Áreas Não Vegetadas 4 0,01% 

Silvicultura 198 0,46% 

Pastagem 8.163 18,91% 

Agricultura 822 1,90% 

Mosaico de usos 6.784 15,71% 

ÁREA TOTAL 43.179 100% 

Fonte: Mapbiomas 2021. 

 
 

http://www.fbds.org.br/
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Figura 17. Uso e Cobertura do Solo do município de Itamonte-MG. 

 
 

III.1.4. Fitofisionomias originais 
 
De acordo com o ñMapeamento e Invent§rio da Flora e dos Reflorestamentos de MGò ï 
2006 da Universidade Federal de Lavras em parceria com o Instituto Estadual de Florestas a 
vegetação do município de Itamonte está dividida em 4 fitofisionomias: 
 



PMMA ITAMONTE ï www.pmma.etc.br 

28  

Tabela 8. Fitofisionomias do município de Itamonte. 

Bioma Fitofisionomia % 

Mata Atlântica 

Floresta Ombrófila 49,01 

Floresta Estacional Semidecidual 6,48 

Campo 4,02 

Campo rupestre 0,10 

  
 

 
Figura 18. Fitofisionomias no município de Itamonte. 

 
 
A. Floresta Ombrófila Densa 
Principal fitofisionomia presente no município, possui vegetação caracterizada por 
fanerófitos, justamente pelas subformas de vida macro e mesofanerófitos, além de lianas 
lenhosas e epífitas em abundância, que a diferenciam das outras classes de formações, 
porém, a característica ecológica principal reside nos ambientes ombrófilos que marcam 
muito bem a "região florística florestal". Assim, a característica ombrotérmica da Floresta 
Ombrófila Densa está presa a fatores climáticos de elevadas temperaturas (médias de 
25ºC), de alta precipitação bem distribuída durante o ano (de 0 a 60 dias secos) como 
descrito por Veloso et al. (1991). 
 
O tipo de vegetação da Floresta Ombrófila Densa, na região de Itamonte, foi subdividido em 
três formações florestais, ordenadas segundo hierarquia topográficas que refletem 
fisionomias diferentes de acordo com as variações das faixas altimétricas resultantes de 
ambientes também distintos:  

¶ Formação Sub-montana: situada nas encostas dos planaltos até 500 m de altitude.  

¶ Formação Montana: situada no alto dos planaltos entre 500 m até 1.500 m de 
altitude. 

¶ Formação Alto-Montana: situada acima dos limites estabelecidos para a formação 
Montana (1.500 m). 

 
B. Floresta Ombrófila Mista Montana (Floresta de Araucária)  
É o tipo de vegetação com seu estrato superior dominado pela conífera Araucaria 
angustifólia, de fácil reconhecimento na floresta, com suas características morfológicas de 
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ramificação em pseudo-verticilos, com acículas simples e como semente, o pinhão. Consiste 
numa espécie pioneira que condiciona a classificação desta fisionomia florestal, nos seus 
locais de ocorrência. Em seu estrato inferior é constituído na maior parte por Mirtáceas, com 
ocorr°ncia da casca dôanta Drymis brasiliensis e o pinheiro bravo Podocarpus lambertii.  
 
C - Floresta Estacional Semi Decidual  
A característica que marca esta floresta é a dupla estacionalidade climática, representada 
no local, pela chamada seca fisiológica provocada pelo frio intenso do inverno, com 
temperaturas médias inferiores a 15ºC. E com percentagem das árvores que perdem folhas 
em certa época do ano entre 20 e 50% do seu total.  Em Itamonte os remanescentes estão 
concentrados na parte oeste. 
 
D - Refúgio Vegetacional  
Nas partes mais acidentadas e elevadas surgem ainda, os Campos de Altitude 
denominados como Refúgio Vegetacional, segundo a classificação oficial do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os principais remanescentes de campos estão 
no interior dos Parques de Itatiaia e Serra do Papagaio. 
 
Sendo assim, atualmente, as fitofisionomias mais ameaçadas no município, pelos principais 
remanescentes estarem fora de Unidades de Conservação de Proteção Integral, são a 
Floresta Estacional Semidecidual e as florestas ombrófilas montana e submontana. Em um 
contexto de conservação da biodiversidade seria importante proteger e recuperar gradientes 
dessas fitofisionomias em fragmentos conectados com aqueles das UCs de proteção 
integral. 
   

III.1.5. Levantamentos de vegetação 
 
Para compor o levantamento da vegetação de ocorrência no município de Itamonte, foram 
utilizados o Plano de Manejo da Área de Proteção da Serra da Mantiqueira (2018) e o Plano 
de Manejo do Parque da Serra do Papagaio (2009). Para os levantamentos realizados na 
APASM, foram utilizados apenas dados secundários (anexo II), sendo levantadas 1.720 
espécies vegetais superiores, sendo majoritariamente ocupada pelas Angiospermas (1.631). 
 
Acerca das famílias botânica, foram encontradas 154 e 10 dessas ocupam a maior riqueza 
do local, são elas: Asteraceae, Fabaceae, Melastomataceae, Orchidaceae, Myrtaceae, 
Poaceae, Rubiaceae, Lauraceae, Solanaceae e Piperaceae, estas somam 50,06%. A Serra 
da Mantiqueira apresenta-se em um bom estado de conservação florestal, principalmente 
nas altitudes mais elevadas, pela incapacidade de mecanização para práticas agrícolas, 
baixa fertilidade de solos e dificuldade de acesso, fatores que mantém fragmentos que 
conformam grande parte da conectividade e capacidade de troca de fluxo gênico entre as 
espécies. 
 
Em relação as espécies endêmicas da região, encontrou-se 195 espécies, abrangendo a 
região da Serra da Mantiqueira como um todo ou do estado de Minas Gerais, São Paulo e 
Rio de Janeiro (anexo II). As famílias predominantes nas taxas de endemismo, 
correspondem em sua maior parte as formações de campos de altitude, devido às 
especificidades das espécies que ocorrem nesta formação. Infelizmente quando 
sobrepostos os dados das espécies endêmicas com grau de ameaça, 16,77% das espécies 
endêmicas também estão ameaçadas. 
 
Com relação as espécies ameaçadas foram catalogadas 93 espécies classificadas em: 
Criticamente em Perigo (CR), Em Perigo (EN), Vulnerável (VU), Quase Ameaçada (NT) e 
Deficiente de Dados (DD). Deste resultado, as dez famílias que apresentaram maiores 
valores quanto a espécies em estado de ameaça foram: Rubiaceae (9 espécies, 9;68% do 
total); Orchidaceae (8; 8,60%); Poaceae (6; 6,45%); Bromeliaceae (5; 5,38%); Lauraceae (5; 
5,38%); Fabaceae (5; 5,38%); Myrtaceae (4; 4,30%); Melastomataceae (4; 4,30%); 
Apocynaceae (3; 3,23%) e Asteraceae (3; 3,23%), as demais famílias correspondem a 41 
espécies (44,09%). 
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Dentre as espécies ameaçadas destaca-se: Euterpe edulis (VU), ou seja, o palmito que 
possuí valor comercial e é fortemente extraído na região, o mesmo se repete com o Cedrella 
fissilis (cedro), Dalbergia nigra (jacarandá-da-bahia) e a Auraucaria angustifólia (araucária) 
que também sofrem com a exploração predatória, principalmente pelo uso da madeira. 
 
Ademais, vale ressaltar que a flora que compõe a Serra da Mantiqueira como também o 
município de Itamonte, não é exclusivamente nativa, mas há grande quantidade de espécies 
exóticas e até mesmo invasoras, que são introduzidas muitas vezes devido ao uso 
ornamental, produção vegetal (madeira e afins) ou para fins alimentícios. Pode-se destacar 
o lírio-do-brejo Hedychium coronarium, cuja espécie tem alto potencial de propagação pelo 
seu bulbo, e ocupa áreas mais úmidas, dominando qualquer espécie nativa higrófila e o 
pinus Pinus elliotti, que invade as formações naturais, em especial os campos de altitude. 
 

III.1.6. Levantamento de Fauna 
 
Para o levantamento da Fauna também foi utilizado o Plano de Manejo da Área de Proteção 
da Serra da Mantiqueira (2018) e o Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra do 
Papagaio (2009), incluindo invertebrados, ictiofauna, avifauna, herpetofauna e mastofauna. 
Dentre os registros, foram constatadas cerca de 5.285 espécies com provável ocorrência 
dentro da APASM, onde os invertebrados tiveram maior riqueza (3.940), seguido por 
avifauna (713), herpetofauna (275), mastofauna (224) e ictiofauna (133). 

¶ Invetebrados: compõem grande parte da biodiversidade e executam importantes 
serviços ambientais, como a ciclagem de nutrientes e a polinização. Assim como 
outros grupos as principais fontes de ameaçam são a degradação, fragmentação e 
destruição de habitats. Exemplo de fauna endêmica e ameaçada está a borboleta 
Orobrassolis ornamentalis, que perdeu seu habitat para áreas de reflorestamento. 

¶ Ictiofauna (peixes): além da sua importância econômica os peixes regulam a 
dinâmica da cadeia alimentar, o balanço de nutrientes, o fluxo de carbono e processo 
de sedimentação, além de servirem de bioindicadores da qualidade da água. Os 
principais impactos a que estão sujeitos são a modificação, fragmentação e 
destruição do habitat (p. ex. construção de represas), espécies invasoras (na região 
da APASM é particularmente importante a introdução da truta-arco-íris 
Oncorhunchus mykiss para truticultura), pesca excessiva, poluição ambiental (p. ex. 
rejeitos da mineração), desmatamento e mudanças climáticas (IUCN, 2016). 

¶ Avifauna (aves): grupo amplamente estudado, no qual atua na dispersão de 
sementes, manutenção ecológica e bioindicadores. Há espécies na Serra da 
Mantiqueira que são restritas a campos de altitude e matas nebulares, como a 
garrincha-chorona Asthenes moreirae e a Tijuca atra e de espécies ameaçadas o 
papagaio-de-peito-roxo Amazona vinaceae. Também merece destaque as florestas 
com Araucaria e Podocarpus existentes no planalto superior da Mantiqueira, que 
formam um prolongamento da distribuição de espécies sulinas, como o garimpeiro 
Leptasthenura setaria, espécie obrigatoriamente associada às araucárias (OLMOS; 
ALVARENGA, 2002). 

¶ Herpetofauna (anfíbios e répteis): são potenciais bioindicadores de qualidade 
ambiental, sendo suscetíveis as alterações ambientais como a umidade, temperatura 
e qualidade da água, logo, o desmatamento é um dos impactos que afetam esta 
fauna, uma vez que removendo a vegetação a luz solar atinge o solo, gerando 
condições demasiadamente quentes e secas para os anfíbios, que necessitam de 
micro-habitats frios e úmidos no chão das florestas. Como exemplo temos o sapo 
Holoaden luederwaldti espécie rara que habita as áreas de transição entre florestas 
nebulares e os campos de altitude. 

¶ Mastofauna (mamíferos): são de grande importância para manter um ecossistema 
balanceado, atuando como consumidores primários ou predadores de cadeia. Esta 
fauna também é ameaçada pela perda de habitat seguido por distúrbios humanos, 
tais quais: a caça, queimada, competição com a fauna doméstica e morte acidental 
(atropelamentos em vias). No caso das espécies ameaçadas podemos citar a 
famosa onça-pintada Panthera onca, a onça-parda Puma concolor e o lobo-guará 
Chrysocyon brachyurus.  
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Acerca das espécies endêmicas estão descritas no anexo III, foram localizadas cerca de 
237 espécies com algum grau de endemismo, sendo essas espécies normalmente mais 
suscetíveis a impactos ambientais, uma vez que são restritas a um local. 
 
Já entre as espécies ameaçadas (anexo III) foram totalizadas 243 espécies, distribuídas nas 
categorias de: Vulnerável (VU), criticamente em perigo (CR), Em perigo (EM), possivelmente 
extinta (PEX), Ameaçados (AM), Quase ameaçados (NT) e Dados insuficientes (DD). 
 
Em relação as pressões e ameaças sobre a fauna estão aquelas que contribuem para o 
desmatamento, fragmentação e degradação da vegetação nativa. As rodovias também 
ocasionam o atropelamento da fauna. Além disso, a fauna também sofre com a caça, o 
tráfico ilegal de animais silvestres, incêndios, mudanças climáticas e com a introdução de 
espécies exóticas, como o javaporco, a lebre europeia etc. 

 
III.1.7. Unidades de Conservação 
 
As unidades de conservação presentes no Município de Itamonte ocupam mais de 85% de 
seu território (tabela abaixo). Estas UC integram o Mosaico de Unidades de Conservação da 
Mantiqueira, criado com o apoio da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, e reconhecido 
pelo Ministério do Meio Ambiente por meio da portaria n° 351, de 11 de dezembro de 2006. 
O Mosaico da Mantiqueira representa uma ferramenta estratégica de planejamento regional 
para a conservação da biodiversidade. 
 
Tabela 9. Unidades de Conservação em Itamonte, MG. 

Nome da UC Categoria 
Instrumento de 

Criação 
Conselho 

Gestor 

Plano 
de 

manejo 

Área 
(ha) 

% da UC 
no 

município 

Parque 
Nacional do 

Itatiaia 

Proteção 
Integral 

Decreto 1.713, de 
14/01/1937 

Sim Sim 9.818,00 34,73 

Parque 
Estadual da 

Serra do 
Papagaio 

Proteção 
Integral 

Decreto n.º 
21.724, de 23 de 

novembro de 1981 
Sim Sim 8.793,57 35,09 

Área de 
Proteção 

Ambiental Serra 
da Mantiqueira 

Uso 
Sustentável 

Decreto nº 91.304 
de 03 de junho de 

1985 
Sim Sim 25.623,77 5,92 

Monumento 
Natural da 

Pedra do Picu 

Proteção 
Integral 

Lei municipal 
n°2.231, de 24 de 

junho de 2016. 
Sim Não 559,73 0,13 

Parque Natural 
Municipal da 
Garganta do 

Registro 

Proteção 
Integral 

Lei municipal 
nº2.520 de 8 de 

setembro de 2022 
Sim Não 62,5 0,01 

RPPN 
Municipal Alto 

Montana I 

Uso 
Sustentável 

Decreto 1.047 de 
2011 

Não Sim 
253,79 

 
0,06 

RPPN 
Municipal 

Municipal Alto 
Montana II 

Uso 
Sustentável 

Decreto 1.048 de 
2011 

Não Sim 418,73 0,10 

RPPN 
Municipal 
Dalmunia 

Uso 
Sustentável 

Decreto 1.172 de 
2013 

Não Não 63,90 0,01 

RPPN François 
Robert Arthur 

Uso 
Sustentável 

Decreto 1.083 de 
2012 

Não Não 79,08 0,02 

RPPN Estadual 
Dois Irmãos 

Uso 
Sustentável 

Portaria IEF nº 93 
de 16/07/2012 

(DOEMG 
17/07/2012 pg. 47) 

Não Não 11,73 >0,01 

RPPN Estadual Uso Portaria IEF nº 54 Não Não 16,94 >0,01 
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Nome da UC Categoria 
Instrumento de 

Criação 
Conselho 

Gestor 

Plano 
de 

manejo 

Área 
(ha) 

% da UC 
no 

município 

Sítio Dois 
Irmãos* 

Sustentável de 17/04/2006 

RPPN Estadual 
Fazenda Velha 

/ Verdever 

Uso 
Sustentável 

Portaria IEF nº 
118 de 23/10/2014 

Não Não 27,69 >0,01 

*Pelos levantamentos do https://idesisema.meioambiente.mg.gov.br/webgis, a RPPN Sítio Dois 
Irmãos encontra-se no limite de Itamonte com Bocaina de Minas (ver figura 18). 

 
 
O Parque Nacional do Itatiaia, o Parque Estadual da Serra do Papagaio e a Área de 
Proteção Ambiental da Serra da Mantiqueira somam juntos um pouco mais de 75% do 
território de Itamonte (figura 19), sendo as duas primeiras categorizadas como unidades de 
Proteção Integral, em que o uso dos recursos só é permitido de forma indireta.  
 
Ter uma extensão territorial significativa ocupada por UC que contam com amparo 
legislativo nacional, estadual e municipal é o fator que reflete no retrato atual da 
conservação da biodiversidade no município. 

  
Além das Unidades de Conservação de proteção integral e a própria APASM, as Reservas 
Particulares de Patrimônio Natural (RPPNs) configuram mais uma categoria de UC de uso 
indireto dos recursos naturais e somam forças para proteger fragmentos nativos em 
algumas propriedades do município. Até o momento, em Itamonte existem cinco RPPNs, 
sendo duas estaduais e três municipais (tabela 10). 

 
Tabela 10. Reservas Particulares de Patrimônio Natural de Itamonte-MG. 

Nome Localização Interesse para o PMMA 

RPPN Alto Montana 
I e II 

Fazenda Pinhão Assado: 
Rodovia BR354, s/n km 
768-769, Engenho da 
Serra. 

Essa Reserva protege um remanescente 
florestal e cerca de 17 nascentes localizada em 
área prioritária para conservação e na zona de 
amortecimento do PNI. 

RPPN Estadual 
Fazenda 
Velha/Verdever 

Estrada Fazenda 
Arunachala, S/N, Km 761, 
Fazenda Velha, 37466-000. 

Apresenta remanescente em estágio primário e 
secundário com regeneração avançada com 
corredores interligando fragmentos vizinhos e 
conta com seis nascentes. 

RPPN Estadual Dois 
Irmãos 
 

Estrada Dois Irmãos, s/n, 
Dois Irmãos, 37466-000. 
 

Localizada em área de amortecimento do 
Parque Estadual Serra do Papagaio e Parque 
Nacional de Itatiaia e interior da APA da Serra 
da Mantiqueira, sendo prioritária para 
conservação. 

RPPN Estadual Sítio 
Dois Irmãos 

Estrada Dois Irmãos, s/n, 
Dois Irmãos, 37466-000. 

Localizada em área de amortecimento do 
Parque Estadual Serra do Papagaio e Parque 
Nacional de Itatiaia e interior da APA da Serra 
da Mantiqueira, sendo prioritária para 
conservação. Apesar de estar quase totalmente 
no município de Bocaina de Minas, oficialmente 
consta como sendo de Itamonte. 

RPPN Dalmúnia 
Bairro Monte Belo, 
Itamonte-MG 

Apresenta 63,9033 ha, fazendo divisa com o 
Rio Dois Irmãos e se encontra inserida na Zona 
de Uso Restrito e de Sobreposição Territorial da 
APASM. 

RPPN François 
Robert Arthur 

Estrada Monte Belo, Aberta 
Rural, s/n, Itamonte, MG, 
Brazil 
 

Apresenta 79,0841 ha integrando o imóvel 
ñFazenda Guatambuò e se encontra inserida na 
Zona de Uso Restrito e de Sobreposição 
Territorial da APASM. 

 

https://idesisema.meioambiente.mg.gov.br/webgis
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Figura 19. Unidades de Conservação em Itamonte-MG.  

 
 

III.1.8. Áreas protegidas rurais 
 
O município de Itamonte, possui uma zona rural significativa em seu território. A população 
apresenta elevado grau de ruralização (30% de população rural em relação à sua 
totalidade), quando comparado às médias estadual e nacional, que ficam em torno, 
respectivamente, de 18% e 19% (IBGE, Censo 2010). 
 
Na zona rural do município de Itamonte, de acordo com o censo agropecuário do IBGE de  
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2017, existiam 559 estabelecimentos agropecuários sendo que 86% destes são 
caracterizados como agricultura familiar. A maior parte das propriedades rurais do município 
é pequena apresentando menos de 4 módulos fiscais (120 hectares). 
 
Como grande parte do território de Itamonte está localizado em unidades de conservação, 
consequentemente, existe uma quantidade significativa de imóveis rurais cadastrados 
inseridos nessas UCs. De acordo com os dados disponibilizados pelo SICAR (2021), os 
imóveis rurais somam 77% da área do município (Figura 19). 
 

 
Figura 20. Imóveis rurais cadastrados no CAR e Unidades de Conservação Federais e Estaduais em 

Itamonte, MG. 

 
 
III.1.8.a. Áreas de Preservação Permanente  
 
A Área de Preservação Permanente (APP) determinada legalmente pela Lei Federal nº 
12.651/12 que instituiu o Novo Código Florestal, é definida como uma área protegida, 
coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar, sobretudo, os 
recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações. Conforme previsto 
na Lei Federal, as faixas marginais do leito regular do curso dô§gua variam em função de 
sua largura e para nascentes de cursos dô§gua perenes determina-se um raio de 50 m em 
seu entorno, além das encostas ou partes destas com declividade superior a 45º, no topo de 
morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 (cem) metros e inclinação 
média maior que 25° e as áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, 
qualquer que seja a vegetação.  
 
O relevo fortemente ondulado predominante no município, somado à abundância de 
recursos hídricos, geram no território de Itamonte frequentes áreas de preservação 
permanentes (APPs), sendo que o município possuí um comprimento de 1.072,2 km² de 
hidrografia e cerca de 972 nascentes, gerando aproximadamente 6.838,81 hectares de APP 
hídrica, ressaltando que a maioria dos cursos dô§guas s«o de 0,1 a 10m de largura (figura 
21). 
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Figura 21. Áreas de Preservação Permanente e cobertura do solo em Itamonte, MG. 

 
 
Importante salientar que das APPs hídricas, cerca de 50% estão preservados com 
vegetação nativa e no restante haveria necessidade de recuperação. Quando se confronta 
os dados de tamanho das propriedades com a preservação das APPs, constata-se que os 
maiores passivos estão nas propriedades menores que 4 módulos fiscais (figura 22 e tabela 
11). Do total de APPs em Itamonte, 73% (5.006,83ha) encontram-se dentro de propriedades 
declaradas no CAR e são distribuídos conforme tabela abaixo, os 27% restante ainda não 
foram declarados. 
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Tabela 11. Passivo de APPs por tamanho de propriedade cadastrada no CAR. 

Tamanho 
imóveis em 
relação ao 

módulo fiscal 

Área das 
propriedades 

cadastradas no CAR 
(ha) 

Área total 
em APP (ha) 

Área antropizada 
em APP (ha) 

% Área 
antropizada em 
APP em relação 

ao total 

<1MF 10.907 1.844,65 1.203,68 24 

1 a 4 MF 11.966 1.788,23 863,72 17 

4 a 15 MF 5.914 878,26 195,28 0,03 

>15 MF 3.410 495,69 7,14 0 

total 32.198 5.006,84 2.261 41 

 

 
Figura 22. Áreas de Preservação Permanente em relação ao tamanho das propriedades declaradas 

no CAR em Itamonte, MG. 
 














































































































































